                               
     O CAMPONÊS E O SEM TETO
                                                 Júlio Lázaro Torma


    Jesus após a sua entrada apoteótica em Jerusalém e ter entrado no Templo. Expulsando os vendilhões,que faziam do Templo," um espaço para grandes negócios", barganhando a fé  do povo pobre e simples.
     Naqueles quatro dias em pregou no Templo, perdoou e salvou a vida de uma mulher pega ou induzida ao adultério. Jantou em casa dos seus amigos Marta, Lázaro e Maria em Betânia.
     Ele por motivo de segurança, não dormia na cidade de Jerusalém. Local extremamente perigoso e poderia ser preso ou morto há qualquer momento.
     Em Betânia que poderia ser alcançada por uma longa trilha que saia de Jerusalém,atravessava as plantações de oliveiras, do Jardim do Getsêmani e o monte das Oliveiras. Trajeto em que percorria diversas vezes e tão familiar.
     Jantou e dormiu na casa de Lázaro na qual havia ressuscitado um dia antes de entrar em Jerusalém.
     Neste meio tempo, Judas Iscariot,ex militante político dos Zelotes,ex seguidor de Judas o Galileu e Teudas. Junto com o seu pai Simão o Zelota,um fanático, patriota, nacionalista,seguem a proposta de Jesus Nazareno.
     Ele decepcionado com o Jesus de Nazaré, o galileu que não vai restaurar o reino de Israel dos tempos dourados de Davi e Salomão. Resolve procurar os rabinos e os Sumos Sacerdotes Anás e José Caifás, trai e vende Jesus por trinta moedas de prata.
     A cidade esta lotada, há peregrinos de toda parte da Palestina. Judeus e prosélitos de todos os países conhecidos,que acorrem a festa da Páscoa.
    Jesus como bom judeu, crente e fiel, havia alugado uma sala de sobrado,para jantar com seus amigos. Após lavar os pés e jantar, no meio do caminho para o seu esconderijo, ruas estreitas, desertas de Jerusalém. Vão em procissão dos doze, rezando os salmos e conversando.
      No meio da noite escura, solitária está a lua cheia a iluminar com o seu brilho.
      Jesus escala Pedro, João e seu irmão Tiago Maior, companheiros de primeira hora. Eles deveriam rezar, acompanhar e fazer a sua segurança.
      Este local era onde Jesus e seus discípulos, montavam suas barracas,longe dos portões e muralhas da cidade.
       Os onze estão dormindo,enquanto este reza e é cometido pela enfermidade de hematidrose ( soa sangue).
     Jesus está numa situação de medo intenso,estresse extremo,pavor e angustia profunda. Situação só percebida em pessoas jovens condenadas ao corredor da morte,que sabem que vão morrer, nas horas em que antecedem o momento fatal.
      Sabe, que não vai enfrentar um fariseu, saduceu, doutores da lei, rabino de uma aldeia do interior da Galileia e Judeia. Mas os Sumos Sacerdotes e os membros ilustres do Sinédrio.
      No meio da noite , Jesus percebe e sente que o certo se fecha de forma definitiva em torno dele.
      Um pelotão de guardas do Templo, enviados pelos sumos sacerdotes, tendo Judas Iscariot se aproxima.
      Este o beija e há uma pequena arruaça. Jesus não demonstra nenhuma resistência.
       É conduzido ao Sinédrio e ao Pretório Romano, enfrenta dois julgamentos um religioso e outro político. É sentenciado a pena capital de morte na cruz. Pena para aqueles que ameaçam o poder dos sumos sacerdotes do Templo e ao poder político do Império Romano.
      Cansado, esgotado e sonolento. É submetido as seções de torturas, o desprezo, o deboche, as chicotadas e o coroamento de espinhos na cabeça. A debandada dos discípulos.
      Então carrega sozinho a cruz, um pequeno pelotão de soldados, o conduz a morro acima. Carrega dois pedaços de madeira em que terá suas mãos e pés pregados. Caminha entre a multidão alguns curiosos, outros indiferentes olhando aquele espetáculo macabro do pequeno cortejo.
     Um grupo fanatizado manipulado pelas autoridades religiosas o insultam no trajeto.
     Sonolento, envaidecido, cansado,agonizado, estressado, as forças lhe faltam,a fraqueza do corpo chega ao seu limite e cai por terra. Não consegue mais carregar o peso daquela carga fática.
     Era por volta do meio dia. Os soldados, requisitam um camponês que retornava do campo, da labuta diária para produzir. Curioso, parou para olhar a macabra procissão.
     Então
    " Requisitaram um certo Simão Cirineu,que passava por ali vindo do campo para que carregasse a cruz. Era pai de Alexandre e de Rufo" ( Mc 15,21-22).
       Era alguém conhecido e bem quisto, cuja biografia é apresentada pelo evangelista.
       Ele por seu um homem forte, robusto, fica indignado,com o que esta assistindo.
       Quantas vezes não havia escutado falar de Jesus de Nazaré, que era solidário com os camponeses pobres,explorados e até os defendia. Olha pra Jesus estirado no chão e reza em silêncio.
       " Senhor quanta injustiça com este homem bom e justo"
        Os olhares de ambos se encontram, Jesus é erguido e olha para o desconhecido.Que a contra gosto participa daquela cena. e coloca a cruz em seus ombros. Jesus ao olhar para o cirineu se lembra das palavras de Simão Pedro," Senhor, estou pronto a ir contigo para a prisão e á morte" ( Lc 22,33).
       Mas outro Simão, um desconhecido no meio da multidão. Não lhe nega o auxilio e vai carregando a cruz até o topo do morro,conhecido como Calvário.
       Jesus um pregador itinerante, sem teto que dormia ao relento,onde não tinha em que reclinar a cabeça. É ajudado por um camponês, sem terra, imigrante e negro. Que havia deixado sua Cirenaica em busca de trabalho, melhores condições de vida para  si e sua família.
       Talvez trabalhava de meeiro, cultivando em terra alheia. Quando os dois se olharam o Nazareno sem teto e o migrante Cirineu se encontraram, seus destinos se uniram para sempre.
         O silêncio daquele ombro forte do camponês imigrante Simão Cirineu carregando a cruz do sem teto de Nazaré.
         " Tornou se uma prece solidária dos camponeses do mundo com a dor do crucificado,e o amor do Filho de Deus abençoou para sempre os que cuidam e vivem da terra para sustentar a humanidade" ( Frei Sérgio Antonio Görgen, O.F.M).
      Vemos a solidariedade que nasce entre os pobres e os deserdados da terra. Para com aqueles que são crucificados no mundo.
                     ( adaptação de Marcos 15,21-22)
    
      

